
 

No dia 23 de agosto, fomos ao Centro Social e Educacional Romana Ometto, 

onde há 19 meninas, sendo a menor de 6 meses e a maior 18 anos. 

A coordenadora do abrigo, Irmã Lucia Teresinha Antonio nos mostrou todo o 

espaço, onde há brinquedoteca, biblioteca, parquinho, sala de TV e quartos. 

Contribuímos com produtos de higiene pessoal. As meninas frequentam a 

escola, e têm auxílio de psicólogas. 

Alunas do 8º B: Maria Eduarda A. Belem, Sofia M. Nery, Júlia N. Lopes, Julia 

R. Duarte  

 

     

 

 

 

 

 

 



 

Eu, Sofia, realizei a AÇÃO SOCIAL na casa de idosos São Judas Tadeu. 

Lá se encontram, cerca de vinte e oito idosos, sendo que ,vinte são portadores 

de Alzheimer , doença que afeta a capacidade do idoso em se lembrar de 

acontecimentos relativamente recentes.   

A instituição não tem fins lucrativos, ela se mantém com doações de pessoas 

com um grande coração ou de empresas que apoiam a instituição .  

Quando fui à Casa de Idosos, descobri que a compaixão é maior do que 

qualquer esforço físico ou psicológico.   

Conheci, aproximadamente, dez idosos com todos os  tipos de personalidade e 

de “cabeças”,umas totalmente normais, mas outras, completamente 

desnorteadas, sem saberem, sequer, o motivo de estarem lá, ou de quem são 

as pessoas que estão a sua volta, que convivem com eles dia e noite.     

A casa onde os idosos vivem é muito aconchegante e receptiva, tem um quintal 

imenso com muitas flores coloridas; a sala de TV tem sofás muito bonitos e 

acolhedores mas são pouco usados, pois a maioria anda em cadeiras de rodas 

e não têm apoio para ficarem eretos nos encostos, há alguns em quartos em 

que não tive acesso para ir ver, mas tenho certeza de que são bem 

aconchegantes, a cozinha é muito grande,tem três mesas grandes logo na 

entrada, e que não acompanham o conforto do restante da casa.   

Os idosos com capacidade de se comunicar com completa razão são muito 

receptivos e é muito bom conversar com eles, mesmo que por pouco tempo.   

Na casa tem uma senhora que se chama D. Rosa, ela tem 103 anos que  tem 

completa razão do que faz, do que fala, e sabe muita coisa que gostaria de ter 

a oportunidade de contar.   

A casa tem um controle rígido das doações que recebem , mas tem um porém, 

as doações são feitas com um grande espaço de tempo entre uma e outra, e 

isso afeta  a disponibilidade dos mantimentos de higiene, alimentos e outras 

coisas que são muito bem calculadas antes de serem usadas. 

Sofia Vieira Pinto  8º A 



 

   

  

 

 

 

 

 



 

Nós visitamos o asilo São Judas Tadeu, que se localiza na cidade de Araras. 
Como podem ver nas fotos que organizamos, levamos várias sacolas com 15 
litros de leite, refrigerantes e nossa integrante do grupo, Flávia Seneda, fez um 
bolo de cenoura para todos lancharem. Eles adoraram.  

Passamos uma tarde com os idosos cuja maioria mora lá. Cada um tem seu 
jeito, uma história diferente e todos são atendidos de acordo com as suas 
necessidades específicas, recebendo também muito amor e carinho.  

Havia uma instrutora, que nos ajudava a falar com eles, contava-nos um 
pouco da história e dos interesses um de cada um. 

Este lugar não é um asilo pago, e todos têm assistência com enfermeiras. 

O lugar é muito bem cuidado, limpo, sem odor nenhum e super confortável. A 

nossa instrutora cujo nome é Fernanda, nos mostrou o lugar todo e 

principalmente o jardim que também é muito bem cuidado. Nesse jardim, há 

uma árvore cuja madeira, é do mesmo tipo  que foi usada na construção  da 

Arca de Noé. Bem interessante! 

 

Maria Clara Carbinatti, , Flávia Seneda, Sophia Santos, 8º ano A 

 

 

 



 

Casa da Vovó 

Os alunos Angelo Selim, Gabriel Franco, Guilherme Henrique, João Victor e 

Luiz Felipe do oitavo ano A;  Felipe do oitavo B; Luiggi  e Vinicius Antonio do 

oitavo C, fizeram uma visita à “Casa da Vovó”. 

Eles levaram alguns alimentos como arroz, feijão, macarrão e outros, além de 

algumas roupas e produtos de higiene pessoal, como pastas de dentes, 

sabonetes, fraldas e papel higiênico. 

O trabalho foi orientado pela professora de Português, Maria Helena, e terá 

como objetivo uma reportagem para o trabalho final que será uma revista. 

 

Os alunos do 8º ano B do INSA, João Marcelo Bovo, Ciro Juan Maretti, Gabriel 

Ferraz, Lucas Barbosa e Lorenzo Storino visitaram a escola  Ettore Zuntini, no 

dia 31 de agosto de 2011, realizando uma doação de produtos higiênicos, com 

o objetivo de promover uma ação social. 

 



  

No dia 22 de agosto, Érico, Haroldo, João Pedro, Matthew, Pedro, 

Otavio e Rafael alunos dos 8ºs anos B e C do Instituto Nossa Senhora 

Auxiliadora (INSA), levaram uma mantimentos doados, pelo supermercado 

Tiradentes, ao Centro de Atendimento Educacional Ettore Zuntini (CAEE). 

 Essa instituição atende crianças a partir de 3 anos de idade com 

diferentes deficiências físicas e mentais, como o autismo, síndrome de Pierre 

Robin, etc. Por conta dessas diferenças, a escola é separada em salas que 

conterão um  tipo de deficiência cada. 

Gislaine, a coordenadora do centro, gentilmente mostrou o local aos 

alunos do INSA. Ela explicou que a comunicação é ensinada por meio de 

imagens, músicas e pelo método da comunicação alternativa. Esse método 

utiliza imagens que ficam coladas em pastas e separadas por assuntos. Assim 

quando quer falar algo, a criança procura a pasta onde está o que quer dizer, 

por exemplo, a de “pessoas” ou de “objetos”. 

A coordenadora, também, explicou que a deficiência de uma criança 

pode ser resultado da má-formação no feto ou da falta de oxigênio na hora de 

nascer, o que pode comprometer alguma parte do cérebro.  

 Os alunos do INSA ficaram muito contentes em levar alimentos para 

essa instituição e disseram que foi uma experiência muito interessante 

conhecer a realidade do CAEE. 

Grupo: 

Otavio nº 24 8ºB 

Pedro nº 25 8ºB 

Érico nº 6 8ºC 

Haroldo nº 8 8ºC 

João Pedro nº 10 8ºC 

Matthew nº 22 8ºC 

Rafael nº 25 8ºC 



    

 

  



 

 

No último dia 31/08 as alunas, Letícia Lara Franco e Ana Paula 

Cardoso Girardelo, foram à entidade Canossianas para fazer uma ação 

social. Levaram cobertor,caixas de  leite e muitas roupas.  

Lá é uma entidade só para meninas, no total são noventa e oito. As 

que estudam à tarde vão para o local às 6h30min da manhã e as que 

estudam durante a manhã vão às 12h30min.   

Na entidade, as garotas não estudam, as tarefas devem ser feitas 

em casa, mas quando elas não têm condição de fazer em casa, fazem a 

tarefa lá. No período em que ficam na Canossianas, fazem atividades 

extras como artesanato e alguns esportes. Elas têm um refeitório, fazem 

projetos e também podem tomar banho e se arrumar para ir pra escola, 

quando se estuda à tarde.   

São meninas de 6 a 15 anos e 98% têm problemas familiares como 

pais separados, pai ou mãe preso e afins.  O projeto é praticado há oito 

anos e a responsável atualmente é a irmã Dilma. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Projeto Social Romana Ometto 

No dia 18 de agosto de 2011, as alunas Aline, Flávia, Ana Silvia, Victoria 
e Marina dos 8° anos do INSA, foram fazer uma Ação Social no Projeto Social 
Romana Ometto, parte de um trabalho, onde terão que produzir uma revista.  

Lá conheceram o local e as crianças que fazem parte do projeto. 
Também fizeram uma entrevista com uma das psicólogas que trabalha e ajuda 
as crianças. Seu nome é Natália Rodrigues Dalmond: 
 
Alunas: Quantos anos você é voluntária no projeto? 

Natália: Faz sete anos que sou voluntária, mas comecei a trabalhar no projeto 

desde o começo de 2011. Venho aqui de quarta, quinta e sábado, totalizando 

20 horas por semana. 

 
A: Quantas crianças estão no abrigo hoje? 
N: Temos aqui no abrigo quinze meninas. 
 
A: O projeto sempre foi um abrigo? 

N: Desde 1980 era uma creche. Passou a ser abrigo em 1994. 

 
A: Por que a criança é acolhida? 
N: A criança vem para cá, quando percebe-se que ela está em risco (pais 
usuários de drogas e álcool, abandono, violência sexual...).  
 
A: Quanto tempo a criança pode permanecer no abrigo? 
N: Pode-se permanecer durante dois anos, mas quando é preciso ficam por 
mais tempo. Também são permitidas meninas de zero a dezoito anos. Durante 
esse tempo vão treinando para quando tiverem que sair. 
 
A: Em que tipo de escola as crianças frequentam? 
N: Elas vão a escolas públicas, como: Justiniano, Zurita, Cesário Coimbra... 
 
A: Quantos funcionários trabalham no projeto? 
N: São sete monitoras, uma cozinheira, uma lavadeira e um jardineiro.  
 
A: O que as meninas fazem, além de irem à escola? 
N: Elas fazem atividades extracurriculares e também cada uma tem seus 

próprios afazeres domésticos. 
 
A: O que elas mais gostam de fazer? 
N: Elas gostam muito de sair a noite com os amigos e principalmente comprar 

roupas. 
 
A: As meninas se dão bem? 



N: Elas têm uma rotina de vida parecida com a de toda casa. Tem suas brigas, 

mais em geral se entendem muito bem. 
 
A: Como são feitas as doações? 
N: Nós recebemos muitas doações de voluntários e também da própria 

população. Mas recebemos três tipos de verbas: uma municipal, uma estadual 
e outra federal. 
 
 No final da visita, as alunas brincaram com as crianças que se divertiram 
muito, alem de levarem doces e balas que as animaram bastante. 
 
 

 
 

 
CRIANÇAS BRINCANDO 

Grupo: 
• Aline Lagazzi Moita – 8°A – n° 1 
• Ana Silvia Denardi Turati – 8°C – n° 3 
• Flávia Salomão Remédio – 8°A – n° 7 
• Marina Teodoro – 8°C – n° 21 
• Victoria Bramucci – 8°C – n° 27 

 

  



 

Nós, do 8º ano B,  Karina, Letícia e Tatiane  fomos até o Asilo Nossa 

Senhora do Patrocínio para fazer uma doação de produtos de limpeza e 

higiene pessoal. Foram arrecadados: 9 tubos de pastas de dente, 26 

sabonetes, 6 pedras de sabões , 1 desodorante, 3 multiusos, 11 detergentes, 8 

rolos de papel higiênico, 1 xampu, 1 amaciante, 1desinfetante, 1 caixa de 

sabão em pó. 

Foram arrecadados esses produtos com a ajuda de moradores do condomínio 

Santa Olivia e do Centro.  

  

 

Karina, Letícia Foguel e Tatiane 

 


